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Ribeirão esquece 
atletas na passagem 

da tocha olímpica
Parece que os organizado-

res da passagem da tocha por 
Ribeirão Preto deram mais im-
portância aos empresários e so-
cialites para carregar o símbolo 
das olimpíadas.

Um exemplo disso, foi o nada-
dor Nicholas Santos, bi-campeão 
mundial nos 50 metros borboleta, 
que participou de 3 olimpíadas, 
4 vezes campeão panamericano, 
que não foi convidado.

O Jornal da Vila acha que este 
evento deveria ser exclusivo para 
esportistas, de diversas modali-
dades, que dedicaram suas vidas 
para o esporte.

Fernando Braga

Do Leitor

Tive a feliz surpresa de ler 
o Jornal da Vila este mês 
e ver a reportagem sobre o 

campeonato de bochas que leva 
o nome de meu falecido pai, não 
sei de quem foi a sugestão mais 
foi muito propicia, pois, na minha 
infância a única diversão que meu 
pai tinha era aos domingos a tarde 
jogar bochas na chácara da família 
de meus avós maternos (Fávero).

Era um passeio familiar depois 
do trabalho dele no Mercado Mu-
nicipal que abria aos domingos, 
almoçávamos e íamos para lá, onde 
se reuniam pais, filhos, genros, 
netos, tios e primos.

O campo não era como os de 
hoje, era de areia sob dezenas 
de mangueiras e jabuticabeiras, 
quando chegavam tinham que 
tirar todas as folhas que enchiam o 
campo durante toda a semana, era 
um trabalho coletivo e rápido pois, 
todos tinham pressa de começar a 
jogar, pois quando escurecia preci-
sava parar, pois não tinha energia 
elétrica e o jogo acabava quando 
não se via mais as bolas.

Tudo era rude, desde o campo, 
até o marcador esculpido numa 

madeira onde colocava-se pinos.
Uma coisa que me deixava en-

cabulada era o modo como bebiam 
água. Levavam num garrafão, água 
natural, ninguém tinha geladeira e 
não levavam copos, todos bebiam 
do mesmo garrafão.

Todos eram agregados das fa-
mílias, Fávero, Zampollo, Barizon, 
Mengel e outras que agora não me 
lembro.

Foram mais de duas décadas de 
pura felicidade, onde os homens 
jogavam e as crianças brincavam 
ao redor do campo de brincadeiras 
da infância.

Depois veio a velhice de todos 
a especulação mobiliária onde os 
terrenos foram sendo vendidos e 
tudo acabou.

Lendo essa matéria me bateu 
uma saudade do tempo em que 
ninguém precisava de dinheiro para 
se divertir e que tantos anos de con-
vivência nunca houve brigas nem 
inimizades, pelo contrário ainda 
hoje há amizade daqueles que ainda 
estão entre nós.

Obrigada ao Jornal da Vila pela 
publicação desta matéria.

Elisabete Novas Pepe

Sobre o campeonato de bochas 
e a história de meu pai

Tem boi na Vila
Dois bezerros nelores pas-

seavam pela Rua Luiz da 
Cunha em uma manhã de 

domingo, no início de julho, quan-
do o jornalista Schubert Persine 
sacou o seu celular e passou 
a perseguir os bovinos. Os 
bezerros ficaram espantados 
apesar do comércio fechado 
e do trânsito tranquilo.

Eles caminhavam em di-
reção à Praça Coração de 
Maria, mas amedrontados 
com o fotógrafo implacável, 
decidiram voltar e descer a 
Rua Castro Alves, onde um 
senhor prendeu-os em um 
terrenos esperando o dono 
aparecer.

Schubert já ia embora 
quando encontrou outra cena 

inusitada: um gato repousando tran-
quilo no banco de uma motocicleta, 
na mesma Luiz da Cunha. Ele não 
perdeu tempo e registrou para o 
Jornal da Vila.
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Fotos Fernando Braga

Avenida do Café vai ganhar monumento
Homem peneirando café, obra de Thirso Cruz, vai ficar no início da avenida

Uma escultura em concreto ar-
mado retratando um homem 
peneirando café, de autoria 

do artista plástico Thirso Cruz, 
ficará exposta permanentemente na 
entrada da Avenida do Café. É um 
presente da Associação de Mora-
dores da Vila Tibério e Adjacências 
(Amovita).

A obra terá 2,10 metros de al-
tura e ficará sobre uma base de 80 
centímetros de altura.

O escultor Thirso Cruz, de 
78 anos, tem obras em diversas 
cidades da região e até mesmo 
em São Paulo e Rio de Janeiro. 
Em Ribeirão Preto são mais de 
70 trabalhos com a assinatura do 
artista que foi discípulo de Bassano 
Vaccarini.

A obra do homem peneirando 
é para simbolizar a época áurea da 
cidade, que ficava encostada na Fa-
zenda Monte Alegre (hoje câmpus 
da USP), maior produtora de café 
do mundo. A antiga estrada que 
depois virou avenida, ligava a Fa-
zenda com a Estação da Mogiana, 
onde a produção era embarcada 
para o porto de Santos com destino 
à Europa e aos Estados Unidos.

Sequência do 
projeto: layout, 

estrutura 
interna e 
esquema 
da base

Local onde será colocado o homem peneirando café
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Nicola Tornatore

Hoje vou compartilhar com 
os leitores do Jornal da Vila uma 
histórica trágica, ocorrida aqui 
mesmo na Vila Tibério há mais de 
um século, e que ficou todo esse 
tempo no esquecimento. Não há 
mais ninguém vivo que tenha tido 
conhecimento do martírio imposto 
às irmãs espanholas Chica e Nina.

O drama das duas garotas pôde 
ser resgatado graças ao minucioso 
relato escrito por uma testemunha 
de tudo – a vizinha Adelaide, que 
acompanhou desolada a tragédia e 
quase meio século depois, em 1953, 
gastou mais de dez páginas de seu 
livro de memórias para recordar o 
inferno que Chica e Nina viveram 
aqui na terra. 

Essa história foi contada pela 
primeira vez na coluna “Crônicas 
do Ribeirão Antigo”, que esse jor-
nalista mantém no jornal Tribuna. 
Agora o Jornal da Vila é o segundo 
veículo de comunicação a divulgar 
a triste vida das irmãs espanholas.

Chica e Nina perderam o pai 
na Espanha e a família fica na 
miséria. As duas migram para o 
Brasil acompanhadas pela mãe 
Emília. Em 1905, Chica tem 14 

anos e Nina, 12. A mãe tenta 
lecionar como professora leiga, 
não consegue, e a saída é arrumar 
casamento. Casa-se com um idoso 
chamado Romão, 60 anos, dono de 
uma chácara na Vila Tibério.

Começa então o pesadelo das 
meninas. Romão diz que já traba-
lhou muito, e que as meninas e a 
mãe, que vão herdar a chácara, é 
quem tem de trabalhar. Emília sai 
pela manhã cedinho vendendo os 
produtos da horta e do pomar. As 
meninas levantam de madrugada 
e até a noite é trabalho e pancada. 

Tratam da horta, das galinhas, 
da casa, cozinham, passam roupa, 
fazem sabão para vender, linguiças, 
broa de fubá, é uma faina sem fim.

Além da vida dura, elas ainda 
têm de suportar a maldade de Ro-
mão, que encontra uma palmatória 
trazida por Emília da Espanha 
(chamada de “Santa Luzia dos 
cinco olhos”), de madeira escura, 
muito pesada, e passa a usá-la se-
guidamente nas irmãs.

Qualquer pequena falta como 
quebrar uma tigela ou esquecer-se 
de passar um terno é motivo para 
Romão aplicar nas garotas o que ele 
chama de “bolos”. Volta e meia as 
mãos das meninas estão inchadas, 

cheias de bolhas, quase disformes.
Chica tem uma vizinha e ami-

ga, Adelaide (avó desse cronista), 
então com sete anos, e cujo pai, o 
português João de Almeida, era em-
pregado da Mogiana. Chica desaba-
fa com vizinha e pede ajuda. Tanto 
a mãe quanto a avó de Adelaide 
(Joaquina e Maria, minhas bisavó e 
trisavó) tentam intervir, sem suces-
so. A espanhola Emília diz que se as 
filhas apanham é “porque merecem, 
são umas preguiçosas”.

FELICIDADE DURA POUCO
O martírio das irmãs segue por 

três anos, até que Romão morre. 
Mas a felicidade dura pouco. Logo 
em seguida a mãe arruma novo 
marido, um rapaz de 20 anos cha-
mado Antônio e que se revela um 
verdadeiro sádico. Ele compra um 
baralho, ensina Emília a “ler a sor-
te” e ela vira cartomante, passando 
o dia inteiro na rua.

E Antônio fica em casa, fazendo 
cigarros para vender e... torturando 
as duas enteadas. Em vez da palma-
tória, ele prefere um chicote feito 
com rabo de tatu, e passa o tempo 
procurando alguma falta das meni-
nas para usá-lo de forma bárbara.

Frequentemente as irmãs são 

chicoteadas até sangrar. Também 
abre a boca de Chica à força, des-
peja dentro um grande punhado de 
pimentas malaguetas e a obriga a 
mastigar – cada vez que parava, o 
chicote estalava.

Nina não aguenta o martírio 
muito tempo – morre logo, após 
uma surra e ter as costas pisoteadas 
pelo padrasto. Uma costela fratu-
rada perfurou um pulmão. Um dia, 
logo após prometer a Chica que ela 
seria chicoteada até sangrar, por ter 
“queimado” um terno seu com o 
ferro de passar roupa, Antônio tem 
um forte acesso de tosse, começa 
a vomitar sangue e morre poucos 
dias depois, de úlcera perfurada. 
E Chica acredita que seu martírio 
tinha finalmente chegado ao fim...

Muito pelo contrário. Emília 
vende a chácara, vai morar com a 
filha em São Paulo e logo depois 
Chica cai doente. Os médicos 
diagnosticam morfeia (lepra), e ela 
é internada num leprosário. Suporta 
mais alguns anos, mas também tem 
uma morte horripilante. A doença 
tem uma evolução assustadora- em 
um ano nada resta daquela garota 
forte que suportara todas as tortu-
ras. Ela perde os dentes, parte dos 
cabelos, o rosto fica disforme...

Algum tempo depois, ainda no 
leprosário, onde os morféticos eram 
confinados, Chica fica sabendo 
que sua mãe estava muito doente 
e no desamparo. Apesar de tudo 
que havia passado, sem que a mãe 
nunca interferisse para defender as 
filhas, Chica aproveita uma noite de 
Natal, quando todos estão em uma 
celebração, e foge do hospital, para 
encontrar a mãe.

O alarme é dado e a Polícia 
monta uma grande caçada para 
capturar “a fugitiva”. Chica, para 
se esconder, entra em um matagal 
e nunca mais sai. Seu corpo é en-
contrado dez dias depois, por um 
lenhador. Desfigurado e cobertor 
por formigas.

Nina, a irmã mais nova, teve a 
sorte de ter morrido ainda criança, 
pois Chica sofreu por toda a vida e 
também na hora da morte.

O relato completo da trágica 
vida dessas duas meninas será pu-
blicado na íntegra (dez páginas) no 
livro “Adelaide – Novos Relatos da 
Maior Parteira do Brasil” (Editora 
Corpo Doze), que será lançado no 
próximo mês de setembro graças ao 
apoio cultural do Novo Shopping, 
Santa Casa de Misericórdia e Hos-
pital São Francisco.

O martírio de Chica e Nina na Vila Tibério
Irmãs espanholas eram torturadas por padrasto sádico
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RUMO AOS CEM ANOS
EE Dona Sinhá Junqueira organiza museu

Formatura do Proerd na
EE Profa. Hermínia Gugliano

Alunos de qua-
tro turmas de 
quintos anos da 

Escola Estadual Profª. 
Hermínia Gugliano re-
ceberam, no dia 27 de 
junho, certificados do 
Proerd (Programa Edu-
cacional de Resistência 
às Drogas).

O soldado Sampaio, 
que ministrou o curso, 
participou da entrega.

Dezenas de pais e 
familiares compare-
ceram na quadra da 
escola e prestigiaram o 
evento que contou com 
a participação da banda 
da Polícia Militar.

A direção da Escola Estadual "Dona Sinhá Jun-
queira" criou uma comissão com o objetivo 
de montar um museu com fotos, documentos 

e objetos históricos para comemoração dos 95 anos 
da escola e, principalmente, visando o centenário da 
instituição, que deverá acontecer em 2021.

A comissão será aberta a todos os interessados e 
funciona atualmente na rede WhatsApp. Participam 
a diretora da escola, Jacqueline Zucherato Sansabino 
Zucolo, a coordenadora pedagógica Talita Augusta 
Coró, as professoras Fátima Aparecida Colus e Car-
mela Pontes e a conselheira do Patrimônio Histórico 
de Ribeirão Preto, Iole Almanança de Morais e o 
jornalista Fernando Braga.

Está sendo organizada uma exposição, que ficará 
nas salas do elevador (1º e 2º andar). montada em 
cima do acervo de imagens históricas da escola e 

baseado no livro “Sinhá Junqueira: um olhar sobre 
a história de uma escola” escrita pelas professoras 
Fátima Aparecida Colus e Carmela Pontes, que 
pesquisaram, documentaram e entrevistaram pessoas 
que por ali passaram e vivenciaram o desenvolvi-
mento escolar nesse antigo edifício do início do 
século passado.

Quem tiver fotos antigas da história da escola 
pode entrar em contato com a diretoria. As fotos 
serão escaneadas e devolvidas.

Exposição 
permanente visa 

documentar e 
compartilhar a 

história de uma das 
escolas mais antigas 

de Ribeirão Preto

Talita, Jacqueline e Iole
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Fotos Fernando BragaCabide Solidário
na Praça Coração de Maria

Casa das Artes apresenta espetáculo 
de sapateado na Praça José Mortari
Na tarde de 3 de julho, na Praça José Mortari, 

foi feita uma oficina de percussão, com o Maracatu 
Navegante, e apresentado o sapateado "Em Tempo", 
com a Cia. Pé na Tábua. Um espetáculo contemporâ-
neo que remonta a linguagem do sapateado brasileiro 
com diversos estilos musicais.

Os eventos foram organizados pela Casa das Artes 
Espaço Cultural, que tem sede na Rua Espírito Santo 
esquina com a Itapetininga, no Sumarezinho. A enti-
dade é um coletivo de cinco grupos de teatro: Cia A 
Dita Cuja, Cia. Tertúlia, Teatro dos Andarilhos, Teatro 
dos Caixeiros e Grupo Bugalha.

O Espaço Cultural conta com um teatro com 80 
lugares e promove cursos e oficinas de teatro e circo.

No dia 7 de agosto, às 19 horas,  irão apresentar na 
praça o filme "O Palhaço", com Selton Mello.

CASA DAS ARTES
Rua Espírito Santo, 110 - Sumarezinho

www.casadasartesrp.com.br
www.facebook.com/casadasartes

Fonte: (16) 3441-2475

A zootecnista Helô e a terapeuta 
ocupacional Lívia, preocupadas 
com a situação dos moradores de 
rua no inverno, fazem campanha 
para arrecadação de roupas e aces-
sórios no Facebook e criaram o 
projeto Cabide Solidário na Praça 
Coração de Maria.

Estenderam um varal entre duas 
árvores próximas da esquina da 
Martinico Prado com a Conselheiro 
Dantas que é abastecido semanal-
mente por elas.

Quem precisa pode pegar e que 
quiser doar, é só pendurar que vai 
aparecer interessado.

SUMIU A MARITACA DO TOCO
Uma maritaca toda verde sumiu no final da Rua Conselheiro Dantas.

Quem tiver informação favor ligar para 3011-2147.
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Projeto de Lei completar delimita área da Vila Tibério
O Projeto de Lei Complementar nº 281/2016, 

da autoria do vereador Capela Novas, foi 
aprovado no dia 12/7, pela Câmara Mu-

nicipal de Ribeirão Preto e aguarda assinatura da 
prefeita Dárcy Vera para ser sancionado.

O projeto delimita o perímetro do bairro Vila 
Tibério, conforme especifica.

Art. 1º – O bairro Vila Tibério fica delimitado 
pelo seguinte perímetro: inicia na confluência das 
Avenidas Jerônimo Gonçalves e Dr. Fábio Barreto 
e encontro das águas do Ribeirão Preto com o Cór-
rego Retiro Saudoso; deste ponto segue acompa-
nhando o Ribeirão Preto, à jusante, até encontrar o 
Córrego Antártica; deste ponto deflete à esquerda 
e segue pelo Córrego Antártica, à montante, até 
a confluência da Rua Antônio Soares Castilho 
com a Rua Roque Nacarato; deste ponto segue 
pelo eixo da Rua Roque Nacarato até encontrar 
o eixo da Avenida do Café; deste ponto deflete à 
esquerda e segue pelo citado eixo até encontrar 
o eixo da Rua dos Migrantes; deste ponto deflete 
à direita e segue pelo referido eixo até o Córrego 
Laureano; deste ponto reflete à esquerda e segue 
acompanhando o Córrego Laureano, à jusante, até 
encontrar o Ribeirão Preto onde deflete à esquerda 
e segue acompanhando o Ribeirão Preto, à jusan-
te, até alcançar o ponto de início desta descrição.

Art. 2º – Os loteamentos localizados no perí-
metro delimitado no artigo 1º passam a compor o 
bairro Vila Tibério.

Parágrafo Único. Para a perfeita interpretação 
e eficácia desta lei, a localidade conhecida como 
Vila Amélia, também abrangida na área descrita 
no artigo anterior, permanecerá compondo o 
bairro Vila Tibério.

Art. 3° – Os imóveis contidos no perímetro 
descrito no artigo 1º, para fins postais, avisos e 
cadastros oficias, como IPTU (Imposto Predial 
e Territorial Urbano), contas de água e esgoto, 

energia elétrica e outros, contarão apenas no item 
bairro com a nomenclatura “Vila Tibério”.

Parágrafo Único. Os órgãos da Adminis-
tração Pública Direita, Indireta e Fundacional, 
os Notariais e de Registro, as Pessoas Jurídicas 
Concessionários ou Permissionárias de Serviços 
Públicos e a Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos (ECT) serão notificados para as devi-
das alterações dos Códigos de Endereço Postais 
(CEPs), do mapeamento, retificações cadastrais e 
demais procedimentos que se fizerem necessários.

Art. 4° – Esta lei entrará em vigor 90 (noven-
ta) dias após sua publicação.

Art. 5° – A Chefia do Poder Executivo mu-
nicipal poderá regulamentar, no que couber, a 
presente lei.

Art. 6° – Revogam-se as disposições em 
contrário.

Sala das Sessões, 09 de Junho de 2016.
CAPELA NOVAS - Vereador

JUSTIFICATIVA
Ao contrário do que ocorre atualmente, em que 

os loteamentos são feitos em grandes áreas, com 
regras e limitações para os loteadores, antigamente 
se poderia lotear pequenas glebas com apenas dois 
ou três quarteirões. Esses loteamentos antigos são 
considerados bairros pela administração municipal.

Conforme reportado pelo Jornal da Vila, em 
12 de setembro de 2015, a popular Vila Tibério 
é uma colcha de retalho de loteamentos: vilas 
Balbina, Formosa, Amélia Junqueira, Manoel 

Junqueira, Aurora, Uchoa, Lobato, Joaquim 
Nabuco e os jardins Conceição e Maria Augusta.

Essa fragmentação ensejou várias dificulda-
des, tanto para as políticas públicas quanto para 
o cadastro oficial do município, além do fato da 
população ignorar esses loteamentos.

Poucas não foram as reclamações dos mu-
nícipes que, ao verificarem seus talões de IPTU, 
contas de água, energia elétrica e etc, com outros 
bairros (leia-se loteamentos) como endereço 
próprio, dirigiram-se aos órgãos públicos  e con-
cessionárias para questionar o porquê de não 
constar Vila Tibério.

De igual sorte, os termos loteamento e bairro 
não se confundem. 

Conforme o inc. I, do art. 52, da Lei Com-
plementar nº 2.157/2007 – Lei de Uso, Parce-
lamento e Ocupação do Solo de Ribeirão Preto, 
“considera-se loteamento a subdivisão de imóvel 
destinado à edificação, com abertura de novas 
vias de circulação, de logradouros públicos, ou 
prolongamento, modificação ou ampliação das 
vias existentes” (grifamos).

Por sua vez, o conceito de bairro é mais am-
plo, transpondo aspectos geográficos, abrangendo 
comunidade ou região, que poderá ser composta 
por um ou mais loteamentos, em determinada 
cidade, com a mesma identidade, destinação, 
definição e talvez gênese.

O perímetro delineado no artigo 1º desta 
propositura corresponde à Zona O2 (Oeste 2) do 
mapa da cidade de Ribeirão Preto (acessível em 
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/splan/mapas/
setores.pdf) e, dentre outros fins, é região censitá-
ria única e homogênea ao Instituto Brasileira de 
Geografia e Estatística (IBGE), o que corrobora 
a unidade geográfica, histórica, cultural, demo-
gráfica, econômica, a identidade e sentimento 
de pertencimento dos moradores a essa região.

Mapa dos limites 
da Vila Tibério
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DESTAQUE EMPRESARIAL
Francisco Antônio de 

Araújo inaugurou com 
churrasco, no dia 22 de 

julho de 1979, a padaria, que 
já começou o atendimento no 
dia seguinte.

Três filhos de Francisco: 
Vicente, Joaquim e Maria 
José começaram a adminis-
trar a Panificadora Nossa 
Senhora Aparecida, que tinha uma área de 280 m2 sendo 
75 m2 para o atendimento. Eram apenas quatro funcioná-
rios e os três irmãos que serviam a padaria e confeitaria.

Em 86, Vicente foi trabalhar no ramo de confecção e 
José Adão entrou no lugar do irmão. Maria José se casou, 
em 88, e saiu da sociedade. Em 94, Luís, o irmão caçula, 
entrou na empresa.

A primeira ampliação aconteceu em 1985, depois 

vieram outras em 1990, 94 e 
em 2001. Na última, em 2011, 
a área total da panificadora 
passou para 1.200 m2 com 
300 m2 para o atendimento.

Hoje a panificadora conta 
com dezenas de funcionários, 
além de cinco membros da 
família, que atendem nos se-
tores de padaria, confeitaria, 

restaurante, copa, além de mercearia completa.
“Hoje investimos na qualificação da mão-de-obra. 

Temos baixa rotatividade dos funcionários, que ficam 
nove anos na empresa, em média”, diz Joaquim, ressal-
tando que a padaria precisa se reinventar constantemente.

Outra novidade é a ampliação do mix de refeição, na 
parte da tarde. Além do macarrão ao vivo e dos caldos e 
sopas, também está sendo servida a refeição tradicional.

O Alba's Grill 
foi inaugurado 
em fevereiro de 
2004. Em 2016, 
ampliou o espaço, 
com acomodação 
para mais de 100 
pessoas. Atende 
também com pra-
tos para viagem e 
marmitex. Av. do 
Café, 583, fone 
3941-3186

Alex Acessó-
rios mudou para 
suas novas ins-
talações. Agora 
no amplo salão, 
continua venden-
do artigos para 
celulares, games, 
TV, GPS e para 
informática. Rua 
Catão Roxo, 82 - 
fone 3102-2559.

Pedrão PVC 
abriu sua terceira 
casa.

Agora, além 
d a s  l o j a s  d a 
Martinico Prado, 
897, e de Sertão-
zinho, atende tam-
bém na Av. Maurí-
lio Biagi, 3329

A Primeseg está no mercado 
há quase 20 anos. Começou em 
1997 com portões eletrônicos e 
comércio de ferragens. A partir 
de 2000 passou a trabalhar com 
equipamentos para segurança ele-
trônica, automatização de portões, 
alarmes residenciais, comerciais e 
industriais, cercas elétricas, circuito 
fechado de câmeras, interfones e 
interfonia. Trabalha com venda, 
instalação, manutenção e projetos.

Estava na Padre Anchieta e 
agora atende na Martinico Prado, 
914. Pelo fone: 3102-3053 ou pelo 
whatsapp 98221-2162.
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Of a t o  d e  d o n a 
Nonô caminhar, 
ler jornais todos 

os dias e ser lúcida, aos 
102 anos (completados 
no dia 24 de junho), des-
pertou a atenção de pes-
quisadores da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão 
Preto – USP.

Dona Lina Chiavena-
to, a nossa dona Nonô, foi 
convidada a participar da 
pesquisa sobre a Longe-
vidade Saudável conduzida pelos drs. 
Paulo de Oliveira Duarte e Mariana 
Freiria Duarte, especialistas em Ge-
riatria e Gerontologia.

Participou também do projeto 
Avaliação do Equilíbrio Semi-Estático 
em Idosos no LARE (Laboratório de 

Marco Serafim, que nasceu 
na Vila Tibério e hoje 
mora no Sumarezinho, foi 

o câmera do filme Comédia Dra-
mática que ganhou o prêmio final 
do Mapa Cultural de São Paulo na 
modalidade vídeo aconteceu dia 
25 de Junho na Biblioteca Parque 
Villa-Lobos em São Paulo.

O curta-metragem Comé-
dia Dramática é dirigido por 
Caíque Tostes e foi produzido 
na edição 2014 da Oficina 
de Técnica Cinematográfica 
MEU PRIMEIRO FILME, 
em Batatais, um projeto da 
Marandu Comunicações que 
já dura 10 anos.

Marco Serafim já partici-
pou da produção de 22 filmes, 

sempre como câmera, fazendo al-
gumas pontas como ator e em um 
deles foi diretor e roteirista. Está no 
projeto há três anos.

Ao mesmo tempo, é cinegrafista 
de programas de TV de Ribeirão 
Preto e ainda documenta eventos 
na Vila Tibério como o Bloco da 
Vila e a Noite de Corais.

AGENDA
Grandiosa 
Quermesse

Dia 6 de agosto a partir 
das 16 horas no Círculo Ope-
rário da Vila Tibério. Quadri-
lha, artesanato confeccionado 
pelos idosos, barracas com 
venda de doces, salgados, 
bebidas e sorteio de prendas.

Venda antecipada com 
desconto até o dia 5/8.

Rua Dr. Loyola, 533

Quermesse 
da Paróquia 
Santa Luzia

Dias 5, 6, 12, 13, 19, 20, 
26 e 27 de agosto a partir das 
19 horas.

Pesca, milho verde, do-
ces, porções, lanches, cachor-
ro quente, espetinhos, mini 
pizza, bebidas e muito mais.

Grandioso show de prê-
mios. Rua Piratininga, 1100.

Participe!

Dona Nonô completa 102 anos e desperta 
interesse de pesquisadores da USP

Marco Serafim participou 
de filme premiado

Filmagem do curta em Batatais

Avaliação e Reabilitação 
do Equilíbrio) localizado 
no prédio de Fisioterapia 
da USP. Elaborado pela 
fisioterapeuta Paola Er-
rera Magnani para seu 
doutorado  com o objetivo 
de entender o envelheci-
mento, o jeito de andar 
e o equilíbrio do idoso e 
as suas dificuldades no 
dia-a-dia.

Segundo a própria 
dona Nonô, é importante 

que outros idosos participem dessas 
pesquisas para que melhore cada vez 
mais a qualidade de vida de todos os 
“jovens de ontem”. 

Para conhecer mais sobre este pro-
jeto, entrar em contato pelos telefones 
(16) 99138-0777 ou 3630-1365.
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Fotos Fernando Braga

EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

POÇOS DE CALDAS - 23 a 25/9
CAMBORIÚ - Hotel Sagres - 10 a 16/10

TERMAS DE UBATÃ - 28 a 30/10
PRAIA DO GONZAGA - Hotel Atlântico - 11 a 15/11

GUARUJÁ - 28/12/16 a 2/1/2017
GUARUJÁ - 17/1/2017 a 22/1/2017

CARNAVAL UBATUBA - 24/2/17 a 28/2/2017

Praça José Mortari 
dos ipês, tucanos

A temporada do ipê roxo che-
gou e a Praça José Mortari exibiu 
alguns de seus belos exemplares, 
como este próximo à calçada da 
Rua 21 de Abril. Agosto começa a 
época do ipê branco e a praça tem 
alguns também.

No começo do mês, um casal 
de tucanos andou visitando a praça. 
Ariscos, ficavam sempre entre os 
galhos, escondidos. Deu para fazer 
esta foto.

Praça da Igreja Santa Luzia ganha parquinho
Um parquinho com dois balanços, dois escorregadores e um gira-gira. Os aparelhos ficam em uma área cer-

cada e é destinado para crianças de até 10 anos de idade. O vereador André Luiz trabalhou para que o parquinho 
se tornasse realidade. A praça ganhou, recentemente, uma academia de ginástica a céu aberto.

Moradores pedem abertura da 
Av. do Café com a Constituição

Comerciantes e moradores 
das imediações pedem que a 
Prefeitura faça uma passagem 
pela Avenida do Café para 
permitir que os motoristas 
que trafegam no sentido USP 
- Centro possam pegar a Rua 
Constituição.

Esta ligação vai faci-
litar também o acesso ao 
Sumarezinho, Ipiranga e aos 
bairros da zona Oeste.
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Encontro de antigos 
integrantes do Grupo Nós

O pugilista de Barra 
Mansa, RJ, radicado em 
Ribeirão Preto, Luís Paulo 
Silva, ganhou o cinturão 
na categoria meio-pesado (até 81 
kg) ao vencer Clédson Alves, de 
Barretos, por pontos, no dia 24 de 
junho, no 1º Open Team Nogueira 
de Boxe, realizado no Shopping 
Iguatemi. Foi o primeiro cinturão 
do lutador desde que iniciou a tra-
jetória nos ringues em 2011.

Luís Paulo representa a Aca-

Tudo começou em 1968, 
quando Henrique Bartsch 
conheceu Johnny Oliveira e 

resolveram fundar um grupo mu-
sical. Wilson, Gabaldo e Dilson se 
juntaram a eles e fundaram o Grupo 
17. Daí surgiu o Nós 4 em 1978 e o 
Grupo Nós, em 1980.

Entre dezenas de músicos que 
passaram pelo conjunto, alguns 
guardam até hoje as lembranças 

da boa música e dos vínculos de 
amizade que eles continuam cul-
tivando. 

Amigos até hoje, os antigos 
integrantes do conjunto se reuniram 
na casa de Wandyr Kalas Torraca 
para colocar a conversa em dia. 
Estiveram presentes Sérgio Elias, 
Ataíde Concário, Eduardo Tarlá, 
Carlos Neves, o Lão, que morou 
nos Estados Unidos por 27 anos, 

Hélcio Defino, Paulino Borges, o 
Xuta, e José Luiz Filho.

Henrique Bartsch e Johnny 
Oliveira faleceram. O Grupo Nós 
continua presente no cenário mu-
sical, liderados por Caetano, filho 
do Henrique, e por Rafa e Daniel, 
filhos do Johnny. Eles estão com 
um estúdio na Gonçalves Dias, 
onde morou Henrique e nasceu o 
Grupo 17.

Pugilista 
radicado 

na Vila ganha 
cinturão de ouro

Tocha Olímpica triscou a Vila Tibério
Dezenas de pessoas assistiram a passagem da tocha olímpica pela 

Rotatória amim Calil, na tarde de 18 de julho. O roteiro de 22 quilômetros 
contemplou a Zona Sul. Somente 5 quilômetros foram em outras regiões.

demia Bruno Galati de Boxe. Pela 
equipe Núcleo de Lutas disputa Jiu 
Jitsu e Muai Thai. 

“Estou me preparando para 
o MMA e quem sabe até UFC, 
no futuro. Para isso procuro um 
patrocinador para que possa ter 
uma dedicação mais intensiva”, 
declarou o lutador.
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Comercial 1 X 0 Corinthians

Nome: José Adão Araújo, da 
Panificadora Nossa Senhora 
Aparecida.
Seu time preferido?
Comercial.
Qual é o seu segundo time?
São Paulo.
O melhor jogador que pas-
sou pelos clubes de Ribeirão 
Preto? 
Gosto muito do futebol do Mário 
Carioca, que jogou por volta de 
1978 no Comercial.
E o melhor técnico? 
Pedro Omar.
Um jogo inesquecível? 
Comercial 1 x 2 Flamengo.
Qual escalação que você lem-
bra? 
Comercial 1996: Lula, Marco 
Antônio, Wagner e Léo; Mau-
rício, Pedro Omar e Carlos 
Hansen; Celso Orlandin e Luiz 
Alberto. Técnico: Alfredo Sam-
paio (Alfredinho).

O JOGO DE ONTEM
Local: Estádio "Francisco de Palma Travassos", 

em Ribeirão Preto. 
Data: 1/6/1975
Renda: Cr$ 160.401,00 (14.428 pagantes)
Árbitro: Romualdo Arppi Filho.
Gol: Mário (pênalti, 16-2). 

Comercial: Lourenço; Ferreira, Leonardo, Rostein 
e Fernando; Bó e Mário; Dilson, Zé Cláudio (Tim), 
Ziquita e Canhoteiro (Ferreirinha). 

Corinthians: Paulo Rogério; Zé Maria, Darci, 
Ademir e Cláudio; Russo e Adãozinho (Zé Roberto); 
Vaguinho, Basílio, César (Luís Antônio) e Daércio.

O Leão disputava o Paulistinha de 1971: Em pé da esquerda para a direita, Klein, Maurício, 
Paulo Campos, Leonardo, Batalhão e Paschoalin. Agachados: Tadeu Ricci, Jair Gonçalves, 

Paulo Bim, Colé e Ademir Vicente. O técnico do Leão era Armando Renganeschi. (Foto Joster)

Jair Gonçalves, Batalhão, Afrânio e Ademir Vicente

FOTO/MEMÓRIA

O Saudade FC recorda os bons tempos em que os 
melhores jogadores da temporada da dupla Come-Fogo 
recebiam como prêmio a “Chuteira de Ouro”, promo-
ção da ACLE (Associação dos Cronistas e Locutores 
Esportivos de Ribeirão Preto) que era dirigida pelo 
saudoso jornalista Wilson Roveri.

Em 1972, os escolhidos para receber a “Chuteira de 
Ouro” da temporada foram: Jair Gonçalves, Batalhão, 

Afrânio Riul e Ademir Vicente (quis o destino que estes 
dois últimos já não estão mais entre nós). 

Ademir Vicente, o Ademirzinho, faleceu no dia 21 
de junho de 2016. Com uma trajetória bonita no mundo 
da bola, depois de deixar o Comercial, se transferiu para 
o Botafogo do Rio e posteriormente para o Corinthians. 

Afrânio Riul morreu em 1996. Deixam saudade 
como amigos e como atletas. (Foto Joster)

Toque de Primeira

O Brasil será o campeão de 
futebol nestas Olimpíadas?
Não acredito.
Um jogador que merece uma 
chance na Seleção?
Ganso.
Quem você não convocaria 
mais?
Fred.
Qual esporte você não gosta? 
MMA.

Vista aérea do anti-
go Estádio Costa Coelho, 
nas dependências do EC 
Mogiana, na esquinas da 
Rua Guatapará com a Ave-
nida 1º de Maio. (Foto 
Postal Colombo).

O Comercial utilizou o 
estádio de 1954 até 1964.
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Jucimara de Pauda

No dia 18 de julho, o atleta 
Sidnei Avelino de Oliveira 
carregou a tocha olímpica 

em Ribeirão Preto. Fisioterapeuta, 
atleta, idealizador de um projeto 
social, ele representou no percurso 
todas as pessoas que acreditam que o 
esporte é capaz de transformar vidas.

“Foi uma honra para mim ser 
escolhido. O que sou hoje como 
ser humano e profissional devo ao 
esporte”, afirma.

Sidnei vem de uma família com 
alma e corpo forjados no atletismo. 
São três meninos e duas meni-
nas, filhos de Edith Conceição 
e Silvano Avelino dos Santos. 
Todos foram criados sob as 
árvores, o solo e a cultura da 
USP (Universidade de São 
Paulo) campus de Ribeirão 
Preto.

Eles cresceram praticando 
esportes e apenas uma das 
meninas não se interessou em 
seguir a carreira de atleta.

Na década de 1960, os funcio-
nários da USP podiam morar no 
campus com os filhos. Os pais de 
Sidnei trabalhavam duro e exigiam 
da prole amor e dedicação em tudo 
o que eles faziam, tanto em casa 
como na escola.

As crianças seguiam os en-
sinamentos dos pais à risca e 
aproveitavam cada segundo do 
ambiente educacional da USP, 
principalmente aquele que pregava 
que o aperfeiçoamento da mente era 
obtido através do esporte.

“Eles reforçavam muito que era 
importante praticar esporte. Eu me 
lembro de ver o meu irmão mais 
velho treinando na pista de terra da 
universidade. Um dia, ele mandou 
eu fazer um salto para ver qual a 
distância eu pulava e ele gostou 
do resultado. Ele me chamou para 
treinar na Recreativa e não parei 
mais”, conta o fisioterapeuta Sidnei 
Avelino dos Santos, 54 anos, que 
sob o olhar atento do irmão cresceu 
amando o atletismo e angariando 
medalhas.

O irmão mais velho também é 
atleta e colecionador de recordes. 
É o professor e enfermeiro Sinval 
Avelino dos Santos, 62 anos, um 
dos reis das pistas de corrida do país. 

Os dois descobriram o amor 
pelo esporte muito cedo. Eram 
adolescentes e apaixonados pela 
pista de atletismo: Sinval com 15 
anos e Sidnei com 11 anos.

Na época, treinavam pesado 
sob o comando do técnico Alberto 

Uma família forjada no atletismo

Antônio Giuvelini, que morou du-
rante alguns anos na Vila Tibério e 
treinou vários atletas da cidade com 
pulso firme e coração de educador. 

Eram cerca de três horas por 
dia, de cinco a seis vezes por se-
mana. Não importava se fazia sol 
ou chuva. Cansaço não era uma 
palavra que fazia parte do vocabu-
lário dos dois irmãos. Também não 
havia espaço para reclamações. 
Eles sonhavam com o brilho da 
medalha. 

“Quando comecei no profis-
sional a carga aumentou de 8 a 10 
treinamentos por semana”, conta 
Sidnei.

O treino duro, a persistência 
e a disciplina fizeram dos dois 
irmãos campeões. Sidnei venceu 
vários campeonatos, entre eles, o 
mundial sub 18 nos 110 metros 
com barreiras e bateu o recorde 
juvenil sul americano 300 metros 
com barreiras, em 1980. Ele atuou 
pelas cidades de Ribeirão Preto e 
Guarulhos.

Na década de 1980, passou na 
Fuvest e foi fazer o curso de Fisio-
terapia na USP, na capital paulista. 
Mesmo com uma carga horária 
puxada, ele arrumava tempo para 
os treinos e foi tricampeão univer-
sitário brasileiro nos anos de 1984, 
1985 e 1986.

TEMPO PARA AS OLIMPÍADAS
Entre 1976 e 1982, Sinval Ave-

lino dos Santos era insuperável nos 
torneios nacionais livres de 400 e 

800 metros. Na época, ele chegou 
a fazer 800 metros em 1m48s09, 
tempo considerado espetacular e 
que garantia ao atleta uma vaga nas 
Olimpíadas de Moscou realizadas 
em 1980.

Na época, ele não realizou o 
sonho dos Jogos Olímpicos por-
que o Brasil aderiu ao boicote dos 
Estados Unidos e não participou 
dos jogos.

Ele se formou como enfermeiro 
pela USP e hoje é docente da uni-
versidade e tem um trabalho atuante 
com pacientes com transtornos 
mentais.

Os dois irmãos resolveram 
parar com a carreira de atleta, 
mas tinham um outro sonho: 
transformar vidas. Eles criaram 
o “Atletismo e Cidadania” um 
projeto da Associação dos Ami-
gos do Atletismo de Ribeirão 
Preto que tem núcleos nos 
bairros Adão do Carmo, Branca 

Salles, Cava do Bosque, Maria Nilde 
e Ribeirão Verde e sobrevive graças 
às parcerias com as iniciativas pú-
blica e privada.

“O nosso objetivo é a formação 
do cidadão para que no futuro ele 
possa ser um agente transformador. 
A criança que está no nosso projeto 
pode não se transformar em um 
atleta, mas com certeza vai retirar 
os benefícios da modalidade e achar 
novos caminhos profissionais”, 
explica Sidnei.

Para ele, a criança pode utilizar 
a disciplina e o foco adquirido no 
atletismo para buscar novos hori-

zontes e seguir carreira em outras 
áreas.

“O atletismo contribuiu para 
o meu desenvolvimento como ser 
humano. O que eu sou hoje eu devo 
ao atletismo. Eu retribuo para o 
universo tudo o que recebi formando 
outros profissionais”, afirma Sidnei.

Lançado em 1992, o projeto 
atende em média 400 crianças por 
ano e já lançou atletas como Fer-
nando Carvalho Ferreira, campeão 
brasileiro juvenil do salto em altura, 
Gladson Barbosa, campeão dos 3 
mil metros com obstáculos pelo 
troféu Brasil.

No ano passado, um dos atletas 
do projeto, João Vitor de Oliveira 
tornou- se 
c a m p e ã o 
brasileiro 
dos 110m 
com barrei-
ras no Tro-
féu Brasil 
de Atletis-
mo.

Sinval Avelino dos SantosSidnei Avelino dos Santos

Os tempos da escola da 
USP, divididos com a pista 
de atletismo, ainda estão 

presentes na memória de Sinval 
Avelino dos Santos. Ele lembra 
também quando vinha com os 
irmãos tomar sorvete na Praça 
José Mortari, quando a Sorveteria 
Caçula era um sucesso.

Sinval dedicou-se aos estudos. 
Possui graduação pela Escola de 
Enfermagem de Ribeirão Preto - 
USP, graduação em Educação Fí-
sica pela Unaerp, aperfeiçoamento, 
especialização, mestrado e douto-
rado em Enfermagem Psiquiátrica 
pela EERP-USP. 

Atualmente é enfermeiro da 
Prefeitura de Ribeirão Preto. Tem 
experiência nas áreas de Enferma-
gem e Educação Física, com ênfase 
na promoção da saúde e qualidade 
de vida, em doenças crônicas-dege-
nerativas e saúde mental

Sinval não perde, toda semana, 
os jogos de futebol na USP, com 
uma turma que tem bastante gente 
da Vila Tibério.

Sinval, doutor 
em Enfermagem 

Psiquiátrica

Turma da USP

ESPORTE TEM O PODER 
DE TRANSFORMAR VIDAS
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Eu já contei aqui, que Darcy 
foi internado   à “força” em 
lugar de Paulo Antônio, de-

vido problema em sua vista, com 
córnea e íris totalmente brancas, 
e apenas a pupila preta. Naquela 
oportunidade, sentado no assoalho 
de minha Kombi, amparando o 
amigo Paulo que estava em crise 
neurológica, ele foi jogado na 
maca pelos enfermeiros, porque o 
médico achou que ele estava en-
trando em convulsão, ao observar 
seus olhos brancos.

O bar do Bertinho Mortari, na 
baixada da José Bonifácio, reunia 
chapas que ajudavam a descarregar 
as caixas de vasilhames vazios dos 
caminhões que pegavam carga na 
Antarctica e na Paulista, e dentre 
eles, destacava-se Ivo, com seu 
jeito mineiro de ser, de fala mansa, 
que acabou conseguindo vaga de 
operador de áudio na equipe de 
Nélson Antônio, sem contudo, 
deixar de lado sua habilidade  
em conseguir grana extra, como 
vender  rifas que sempre contem-
plavam pessoas de outro ponto da 
cidade,  bancar jogo de bicho e o 
golpe principal: vender seu Gor-
dini às pressas por qualquer valor, 
para desconhecidos embriagados 
que gostavam de ter à mesa, duas 
ou três meretrizes do local.

O carrinho ficava a 50 metros 
do bar, debaixo do poste de ilumi-
nação, totalmente reluzente, pois 
no dia em que Ivo resolvia aplicar 
o golpe, ele  passava vaselina em 
toda a carroceria...

Venda feita, entregava as 
chaves (que habilmente  trocava 
após mostrar o funcionamento do 
motor)  e pedia uma garantia para 
ir buscar os documentos em casa, 
para não mais voltar, garantindo o 
pequeno  lucro em mais um golpe.

Os olhos brancos de Darcy, e 
as situações que o repórter mu-
sical da Colorado tinha passado 
recentemente, acenderam a ideia 
de golpe novamente, e então Ivo 
começou uma campanha dizendo 
que a Unicamp havia desenvol-
vido um óculos especial, que 
“preparava” as vistas de pessoas 
com aquele tipo de problema, 
para uma futura cirurgia. Falou 
também, que havia conseguido 
com um parente próximo, encai-
xar o amigo na lista para receber 
os óculos em alguns dias.

Todos acreditaram na histó-
ria e os locutores da emissora, 
abriram espaço para promoção 
de sua campanha de arrecadação 
de fundos, enquanto Darcy, es-
perançoso, já fazia piadas sobre 
as mancadas que ele dava devido 
sua visão prejudicada, como cha-
mar e gesticular com ele mesmo, 
diante do espelho que ficava na 
entrada da Skate Discotech, onde 
, cansado de chamar o rapaz que 
estava do outro lado da porta, e 
achando que estava sendo imitado 
nos gestos,  falou poucas e boas 
para a imagem refletida naquele 
espelho, mandando um sonoro vai 
para a pqp...

Vinte ou trinta dias depois, já 
com um bom montante financei-
ro arrecadado, Ivo deu números 
finais ao golpe... Conseguiu com 
os ourives que tinham oficinas 
na baixada, lupas de olho já 
desgastadas, que colou nas lentes 
de um óculos “fundo de garrafa” 
adquirido em uma loja de artigos 
para mágicos e deixou na portaria 
da emissora para que entregassem 
para Darcy, dizendo que precisava 
fazer uma viagem urgente até 
Mococa e não poderia esperar o 
repórter chegar.

Darcy relutou em colocar o 
aparelho, afirmando que ficaria 
parecendo um marciano, mas foi 
convencido por todos da Colorado  
a experimentar, pois, na opinião 
geral, a aparência rústica daqueles 
óculos,  devia ser pelo fato de ser 
um protótipo ainda...

No comecinho da noite, no 
lusco-fusco das 19hs, longe de 
todos os conhecidos, Darcy re-
solveu experimentar os óculos 
especiais enquanto atravessava 
a Francisco Junqueira, próximo 
ao ponto de carroças que ficava 
na beira do córrego do Retiro,  e 
não viu o cavalo do outro lado 
da rua, trombando então com o 
animal que se assustou e saiu em 
disparada, enquanto o carroceiro, 
irritado, mesmo vendo o rapaz 
caído em cima dos estrumes 
equinos, bravejava repetidamente: 
“Olha o que que a maconha faz”...

... “Maconha o catzo... foi essa 
bosta de óculos...” – falou Darcy, 
que, com raiva, jogou o presente 
dentro do córrego.

Quanto ao Ivo, este nunca 
mais apareceu na baixada.

Mais uma do Darcy

O Jornal da Vila inicia uma série com dirigentes e jogadores que engrandeceram a história do Tupy F.C.

Time do Tupy, campeão do super varzeano de 1961, com "seu" Dedé em pé, à esquerda, 
e Nardo, o último jogador agachado à direita

Nardo e Cotó, em foto atual

Nardo, em primeiro plano, e "seu" Dedé

"Seu" Dedé 
"deu a vida" 

pelo Tupy
"A paixão do meu pai, depois da 

família, era o Tupy. Chegava até a 
irritar", afirma Macalé, o filho ca-
çula de Demétrio Macedo Salomão.

Dedé foi um dos fundadores do 
Tupy e, naquela época inicial, os 
jogadores trocavam de roupas na 
sua casa, que ficava abaixo do bar 
da família Uzuelli. Foi presidente 
por muitos anos, até ficar doente, 
com câncer no esôfago.

"Não ganhou nada, pelo con-
trário, colocava dinheiro do bolso, 
fez mais do que podia. Isso só 
compreendi depois de uma certa 
idade", diz Macalé.

"Seu" Dedé chegou a ser diretor 
do Botafogo aqui no Luiz Pereira. 
Seu irmão, Baé (Gabriel) jogou 
como lateral no Tupy e o filho Ma-
calé, jogou como lateral no Botafo-
go e foi técnico de diversas equipes.

Dedé foi chefe de seção e de-
pois secretário geral do câmpus 
da USP - Ribeirão. Ele faleceu em 
1982, aos 61 anos. Deixou a esposa 
Wilma Carvalho Salomão e três 
filhos, Airton (Barriga), já falecido 
e José Demétrio e Antônio José 
(Macalé).

Nardo foi presidente
por três vezes

Cotó levava uma chuteira 
cheia de pregos

Reynaldo Scarparo, o Nardo, fez de tudo no 
Tupy. Foi encarregado pelas roupas, foi jogador e 
presidente por três vezes, nos anos 70.

Ele começou a trabalhar na Indústria Verri e 
depois foi para a Antarctica, onde se aposentou. É 
casado com Irene Madona Scarparo, com quem teve 
três filhos. Tem quatro netos.

Norival de Souza, o Cotó, começou em 1961 e 
jogou até 1973. "O Tupy oferecia lanche, bebida e 
roupa lavada. Os jogadores cobravam Cr$ 5,00 no 
campo do 'Vai quem Quer', onde hoje é a rotatória, 
para ajudar o time. Iam jogar nas fazendas em carro-
ceria de caminhão", lembra Cotó. Ele é casado com 
Clara Pagliari de Souza. Tem três filhos e quatro netos.
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TEM MAIS TUPY
NA PRÓXIMA EDIÇÃO DO JV

Fotos da comemoração dos 40 anos do título de 1976 do Tupy
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Aniversariantes de JULHO

Júlia Nogueira 
Silva, dia 1

Maria Inês 
Soares, dia 2

Maria Vanda 
Zunfrile, dia 2

Andresa, 
dia 3

Adair Cesca 
Ponsoni, dia 4

Ana Tassinari, 
dia 6

Alexandre, dia 4 e 
Yasmin, dia 19

Lucas da 
Cunha Alves, 

dia 6
Mara Rúbia

Padilha, dia 6
Lúcia, 
dia 6

André, da Panif. 
O Pão Nosso, 

dia 6

Hamilton, do 
Açougue Ipuã, 

dia 7
Paulo

Henrique, dia 9

Antônio 
Francisco 

Araújo, dia 8

Renato Anselmo 
Grili, dia 2

Lúcia Norma 
G. Falcucci, 

dia 15
Fabiana Meni, 

dia 12

Márcia e Luiz Humberto (Beto) 
comemoram aniversário de

casamento no dia 3

Maria Aparecida e Antônio 
Carlos (do Macal Pe. Feijó) 

comemoram casamento dia 7

Aracy 
Tornich,
dia 11
Emanuelle, 
dia 21

Larissa, 
dia 15

Moacir Sertanejo, 
dia 15

Giselle 
Correia, 
dia 12Júlia, dia 7

Profa. Help, 
dia 12

Carlos Vicente, 
o Rei do torresmo, dia 4. 

Na foto com a esposa Elaine

Adriano Mendes e Carla, 
da Mundial Auto Elétrica, 
comemoram aniversário 

casamento no dia 27

Walter 
Zanetti, 
dia 12

Zuleika 
Martin Rosa, 

dia 12
Vicente Ribas, 

dia 9
Waldemar 

Ziotti, dia 11

Marcelo e 
seu irmão 

Márcio
Barbieri, 

dia 11

Sílvia e Milton
Pereira comemoram
casamento no dia 1 º

Vinicius 
Martins 
Pagliari 

Sacumam,
neto de 

Salvador Pagliari, 
dia 17/6

Carlos Eduardo e Rejane 
Maria comemoram o 
casamento no dia 9

Luiz Carlos Peruchi (dia 10) e 
Márcia (dia 14) comemoram 

aniversário de casamento dia 9

Neusa e Claudinei Corrêa 
comemoram, om as filhas, genros e 

netos, aniversário de casamento dia 14

Maria de Lourdes e Ulysses 
Paiva comemoraram 
casamento no dia 21

João Tamburús 
Neto (Zinho) e Rosa 

comemoraram casamento 
no dia 31

Alexandre 
Luís 

Marques,
dia 4

André 
Luís 

Marques, 
dia 10

Ruan Patrick, 
neto de Fátima 
e João Paulo 

do Bar Apache, 
dia 21

Tatiana 
Pizzato, 
dia 22

Adriano 
César

Capreti, 
dia 25

José 
Antônio, 
dia 25/6

Márcia S.
Barbam, 
dia 21

Sueli 
Tornici,
dia 23

Helena 
Novais dos 

Santos, 
dia 23

Mariana R. 
dos Santos,

dia 20

Ivonice
dos Santos, 

dia 16

Nilton 
Frederico, 

dia 18
Cláudio 

Souza, dia 17

Gabriel, dia 
3 e Larissa, 

dia 15

Dirce Braga, 
dia 24

Silvana
H. Mingato, 

dia 29

Lucas P. 
Tavares,
dia 29

Antenor Jr., dia 30 
A esposa Valdirene, dia 25/8

Diego 
Andrade, 

dia 24
Jacqueline 

Buabssi, dia 24

Sandra 
Cardinali, 

dia 24
Vinícius, dia 24

O cinegrafista Marco Antônio Serafim e Rafael Mazzucato conferiram os 10 mil exemplares 
(42 fardos com média de 250 jornais cada), do Jornal da Vila nº 129, de junho de 2016

10 mil exemplares

A menina Isadora, de 7 anos, 
ganhou a etapa de Ribeirão e vai 
representar a cidade no concurso 
Mini Miss Teen Universe em São 
Paulo, no dia 24 de julho.

Isadora, que estuda na escola 
Favinho de Mel, é filha de Davina 
Helena Siansi Alves Zucheratto 
e Rogério Spagnol Zucheratto. 
Isadora é neta do Dadá, da Padaria.

Isadora, que estuda na escola Favinho de Mel, é filha de 
Davina Helena Siansi Alves Zucheratto e Rogério Spagnol 
Zucheratto. Isadora é neta do Dadá, da Padaria.

Isadora é Miss SP
Isadora, de 7 anos, é a 

nova Miss São Paulo no 
concurso Mini Miss Teen 
Universe. O concurso acon-
teceu no dia 24 de julho em 
São Paulo. O Miss Brasil 
será em agosto. O pessoal do PIC da Praça José Mortari 

festejou, no dia de São Pedro, e realizou 
uma festa junina de confraternização. Teve 
noiva, quadrilha e muita animação.

DENGUE
Prevenir é 
o melhor 
remédio!
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3610-4890

WALDOMIRO FERNANDES
2/8/1935 - 17/7/2016

(Dono da Farmácia Santa Maria, na Rua Aurora)

NORIVAL BARATELI
28/9/1942 - 12/7/2016

Rua Ramiro Pimentel – Vila Amélia

DIRCEU MASSON
21/7/1939 - 10/7/2016

Trav. Santana - Vila Tibério

PEDRO MIM OTO
21/8/1942 - 9/7/2016

Rua Pará – Sumarezinho

GENI SOUZA MACARIO CAPEL
4/8/1965 - 26/6/2016

Rua Antônio Fernandes de Oliveira - Vila Tibério

ÉRICA EDITE MICHELINE RAMOS
26/12/1976 – 20/6/2016

Rua Santos Dumont – Vila Tibério
(Ótica Linda)

Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de quem te ama...

Nós te amaremos pelo resto de nossas vidas.  
Nilton, Arthur e Ana Júlia

Sr. Benedicto com a esposa na loja de fogos

BENEDICTO AUGUSTO DA SILVA
9/7/1928 – 18/6/2016

Rua Luiz da Cunha – Vila Tibério
(Bazar da Época) fogos de artifícios

Limpeza de terrenos
Capinas - Podas

Serviços de hidráulica
Domingos e Edellcio

3444-0491

Quero agradecer ao Jornal da Vila 
pela publicação da homenagem ao meu 
avô Moisés Fortunato e parabenizá-los 
pelo trabalho.

Eu e minha família desejamos do 
fundo de nossos corações, que Deus os 
abençoe imensamente e que o Jornal da 
Vila possa continuar com esse trabalho 
maravilhoso e muito significativo para 
todos nós, moradores da Vila Tibério. 

Muito obrigada mesmo!
Um grande abraço, atenciosamente

Ana Laura Fortunato Bougleux

CARTA

Fotos do arquivo da família

Waldomiro Fer-
nandes, pro-
prietário da an-

tiga Farmácia Santa 
Maria, que funcionou 
até 1992, morreu no 
dia 17 de julho na 
cidade de Jaú.

Waldomiro era o 
pitangueirense pro-
gressista que o es-
critor Prisco da Cruz 
Prates se referia em 
seu livro “Ribeirão e os seus ho-
mens progressistas”, de 1981. 

Após seu nascimento, seus pais 
mudaram-se para Pedranópolis 
onde, com sete anos, começou a 
trabalhar em uma farmácia. Depois 
foi para Santa Fé do Sul e Santa 
Clara D’Oeste, na região noroeste 
do Estado de São Paulo, sempre 
trabalhando na área farmacêutica. 

Seu pai dizia que iria levá-lo 
para uma cidade grande onde pode-
ria trabalhar, estudar e depois seguir 
a carreira que quiser. O jovem 
Valdomiro tinha medo. Um dia, 
partiram de ônibus para Ribeirão 
Preto. Ao chegar à rodoviária ficou 
deslumbrado com o movimento e 
quase fala com o pai que estava 
disposto a voltar!

E a história de Valdomiro con-
tinua sendo contada por ele: “meu 
pai retorna no dia seguinte, e eu 
logo consegui uma pensão e não 
perdia tempo, a procura de em-
prego, e uma escola para os meus 
estudos. Fui feliz porque encontrei 

Morre Waldomiro Fernandes

imediatamente um emprego na 
Farmácia do sr. Arthur Franklin de 
Almeida, na Vila Tibério, e logo 
procurei uma escola e tentei fazer 
o curso de madureza. Não deu certo 
essa minha tentativa, porque foi 
preciso começar tudo de novo na 
Instituição Moura Lacerda, onde 
conclui o 1º e 2º ano científico”. 

Com seus 20 anos deixa a 
Farmácia Almeida e vai trabalhar 
na Farmácia Leão e nesse novo 
emprego conhece Benedita, que se 
tornaria sua namorada e posterior-
mente sua esposa.

Depois de trabalhar com Alfério 
Zucolotto, na Farmácia Leão, por 
sete anos como empregado, foi in-
centivado pelo patrão a fundar sua 
empresa na Vila Tibério, a Farmácia 
Santa Maria, que ficaria na esquina 
das ruas Conselheiro Dantas com 
Aurora.

Contou com equipe de excelen-
tes profissionais como Djalma, Pau-
lo Barba e Reinaldo (já falecidos), 
Acrísio, Sidney, Dinho, Olímpio, 
Lindomar, Edu e outros.

Foram 50 anos prestados a 
serviço da saúde, com trabalho e 
dedicação além de nove anos como 
presidente do Sindicato das Farmá-
cias de Ribeirão Preto. 

Foi casado com Benedita, e 
deixou dois filhos, José Eugênio, 
casado com Sônia, e Cláudia, casa-
da com Jaime. Deixou também seis 
netos: Marcel e Lívia, filhos de José 
Eugênio e Endrigo, Enzo, Nicole e 
Nathaly, filhos de Cláudia. 

"Encontrei, ao lado de minha 
esposa, a felicidade que eu almeja-
va e desde o nosso casamento até os 
dias de hoje, vivemos num paraíso, 
pois possuímos lindos filhos e netos 
maravilhosos", dizia Waldomiro.

Ele foi dono da Farmácia Santa Maria, que atendeu durante 33 anos (1959 - 1992)

É proibido proibir
Nosso acesso ao ensino. In-

dependente da cor de nossa pele. 
Atendimento digno, huma-

no, nos postos de saúde. Hoje 
se dá mais atenção aos cães, do 
que ao próprio homem. (Não que 
eles não mereçam). 

Nossas moradias. Com po-
líticas habitacionais honestas. 

Nossa segurança e trabalho. 
Tudo sai do nosso bolso, em 
impostos que não são baratos. 

Na Segunda Grande Guer-
ra, os que fugiram para cá, se 
encantavam com os noticiários 
de nosso país, tão somente de 
futebol e samba.

Agora, que país é esse?
Um não, à corrupção em 

todos os níveis. Qual um câncer 
nesta nação.

Um não, aos grupos de ódio. 
Frutos também de pouca parti-
cipação política. Dando margem 
ao surgimento de extermina-
dores.

Quero sim, a liberdade de ir e 
vir, sem medo. Não importando 
a minha religião, ou de onde 
venho. O sol é para todos. 

Quero a paz. E o direito de 
sonhar à sombra de um jequiti-
bá. Com o cantar de um lindo 
arapaçu verde. 

Se faz necessário soltar os 
ombros e ouvir a respiração. 
Ouvir o silêncio. Ver a cor do 
som. A vida. 

Crer em um mundo sem 
guerras, fronteiras, desigualda-
des. Tudo é possível, colocando 
à frente a caridade. Hoje quase 
nada de bom se cria, copiamos. 
Pois, tenhamos novamente a 
mentalidade da paz e o amor. 

Ano olímpico, a tocha per-
correndo todas as cidades. O 
esporte, e a música possuem a 
magia de unir as pessoas. Que 
as palavras saiam do papel, e 
tenham o mesmo efeito. 

Voa. Voa minha liberdade. 
Voa nas manhãs ensolaradas. 
Voa, nesse estado de meu grito. 
Quero ser seu infinito. 
Nesse azul sem dimensão. 

Maurício Tirado
Beatlemaníaco sempre

CRÔNICA

Souza Engraxate
Fotos de Fernando Braga, 
feitas em janeiro de 1978

Av. Jerônimo 
Gonçalves, 

esquina com 
Luiz da Cunha



18 J u l h o  d e  2 0 1 6 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

OLIMPÍADAS E A 
MITOLOGIA

SOPA DE PALMITO
Ingredientes
1 cebola picada
1 aipo
200 g de manteiga
500 g de palmito picado
500 ml de creme de leite fresco
250 ml de vinho branco seco
250 ml de água
Cebolinha – salsinha e sal a gosto

Modo de preparo
Refogue a cebola na manteiga e acrescen-
te o aipo picado, o vinho e sal. Acrescente 
a água, a cebolinha e a salsinha. Por 
último o palmito picado e o creme de 
leite. Deixe em fogo brando até engrossar. 
Corrija o sal.

Anna Maria 
Chiavenato

Além de dar 
a o  m u n d o 
importantes 

legados culturais 
como a Filosofia e 
o Teatro, a Grécia 
também deu a origem 
aos jogos olímpicos. 
Na antiguidade os 
gregos trabalhavam 
diariamente sem des-
canso, exceto nos fe-
riados religiosos e durante o Festival 
Olímpico que fazia parte dos quatro 
festivais religiosos pan-helênicos que 
eram comemorados na época.

Com sede na cidade de Olímpia, 
o festival Olímpico era uma home-
nagem ao deus supremo da mitologia 
grega, Zeus. Para os gregos o culto ao 
corpo era tão ou mais importante que 
uma mente privilegiada. Este festival 
é tão antigo que não se sabe exata-
mente a data de seu início, apenas 
se tem o conhecimento que somente 
a partir de 776 aC. começaram a dar 
destaque aos grandes vencedores.

Uma das histórias sobre este 
evento é que no dia marcado para 
seu início, desabou uma tremenda 
chuva sobre a cidade e por conta 
disto os jogos ficaram limitados em 
apenas uma corrida pelo estádio e ali 
surgiu o primeiro campeão olímpico. 
Seu nome era Coebus de Elis, um 
simples cozinheiro que venceu uma 
corrida de 192,27 metros. Portanto, 
nada comparado com o brilho e a 
velocidade de um Usain Bolt.

Resumindo, no final do século 
VIII aC. começaram a participar dos 
jogos atletas de toda a região grega 
de Peloponeso e também começaram 
a ser realizados a cada quatro anos 
em Olímpia durante o verão. Nesta 
época todas as divergências eram 
esquecidas e todos os governos das 
160 cidades-estados se reuniam neste 
evento em homenagem a Zeus.

Mas, aonde entra a mitologia nes-
ta história? Outro grande legado da 
cultura grega é a mitologia com suas 
histórias fantásticas sobre deuses e 
semideuses. Acontece que, justamen-
te por causa das várias versões sobre 
o início dos jogos, começaram a 
surgir as lendas. Como se sabe, Zeus 
era adorado pelos gregos que em sua 
homenagem ergueram vários templos 
e o maior deles justamente na cidade 

de Olímpia onde também colocaram 
para representá-lo uma estátua sua 
toda de ouro e marfim.

Zeus era filho de Cronos e Réia, 
sendo ele o todo poderoso da época. 
Cronos foi avisado que um de seus 
filhos viria com muito mais poder e 
lhe tiraria o reinado e com medo des-
ta profecia ele não os deixava viver, 
comendo-os assim que nascessem. 
Réia ficou grávida e pediu a seus 
pais Gaia (Terra) e Uranos (Céu) que 
a ajudassem a esconder a criança de 
Cronos. Eles a levaram para uma ca-
verna e ali nasceu Zeus que foi criado 
pelas ninfas do local e amamentado 
por uma cabra chamada Amaltheia. 
Para que Cronos não desconfiasse da 
tramóia, Réia embrulhou uma pedra 
com as roupas do bebê e entregou a 
Cronos. Ele logo a engoliu para em 
seguida vomitar uma enorme rocha 
que, segundo a lenda, deu origem a 
montanha Parnassos.

Mas, vamos voltar ao assunto 
Olimpíadas e sua relação com a mi-
tologia e que tem como personagem 
um de seus grandes heróis, Hércules, 
cujo pai era Zeus. Por ser filho do 
deus supremo com uma mortal, Hér-
cules era um semideus que herdou 
muitos poderes e uma força enorme. 
Hera, esposa oficial de Zeus, era uma 
mulher muito ciumenta e resolveu 
dar fim em Hércules colocando em 
seu berço duas serpentes para ma-
tá-lo. Hércules mostrou a que veio e 
estrangulou as serpentes sem nenhum 
esforço. Porém, Hera não deixou 
por menos e continuou a perseguir 
Hércules até adulto quando, usando 
de seus poderes mágicos, fez com 
que ele perdesse a razão matando a 
mulher e os filhos. Quando o feitiço 
acabou e Hércules se deu conta do 
que havia feito ficou desesperado. 
Procurou o Oráculo de Delfos, o mais 
famoso templo onde se aconselhava 

com as divindades gregas. 
O Oráculo mandou que ele 
fosse servir Eristeus, rei de 
Mecenas, que lhe ordenou a 
execução de doze perigosos 
trabalhos para se redimir de 
seu pecado, dando origem a 
outra famosa lenda conheci-
da como Os Doze Trabalhos 
de Hércules. Como muitos 
já sabem, Hércules concluiu 
com sucesso todas as doze 

tarefas, mas não gostou nada das re-
compensas recebidas e resolveu criar 
os Jogos Olímpicos com o intuito de 
homenagear seu pai e a ele mesmo.

Bem, esta é apenas uma das len-
das dentro da mitologia grega sobre a 
origem das Olimpíadas. Mas, vamos 
para o mundo real onde na antigui-
dade a primeira Olimpíada aconteceu 
mesmo no estádio Panathenaic em 
Atenas. Na Grécia antiga os Jogos 
Olímpicos começaram na cidade 
de Olímpia onde os homens partici-
pavam para homenagear Zeus e as 
mulheres homenageavam a deusa 
Hera. Cada vencedor recebia uma 
coroa de louro.

Passando para a época moderna, 
a primeira olimpíada foi em 1896 na 
cidade de Atenas com a participação 
de 14 países. Na bandeira olímpica 
existem cinco anéis entrelaçados 
cada um representando um continente 
através de suas cores: azul a Europa, 
amarelo a Ásia, preto a África, verde 
a Oceania e o vermelho as Américas. 
Outro importante símbolo das Olimpí-
adas é a Tocha Olímpica e sua origem 
vem da Grécia antiga onde o fogo 
era mantido sempre aceso durante 
os Jogos Olímpicos da Antiguidade 
comemorando o roubo do fogo de 
Zeus por Prometeus. A Tocha foi 
reintroduzida na Olimpíada de 1928 
e até hoje faz parte das celebrações.

O que realmente esperamos é 
que esta Olimpíada de 2016, a ser 
realizada no Rio de Janeiro, acima 
de tudo, venha com paz e harmonia 
neste mundo atualmente marcado por 
tantas tragédias.

E para as noites frias, nada me-
lhor que a famosa receita de

Metragem na Av. do Café

Bolinho de mandioca da Tia Maria
Ingredientes
1 prato fundo de mandioca cozi-
da e amassada
1 ovo
1 xícara de farinha de trigo
Cheiro verde
Sal a gosto

Modo de preparo
Amassar e misturar a mandioca 
com a farinha, colocar o recheio 
(de sua preferência: carne moída, 
seca ou presunto e queijo), enro-
lar igual croquete, até ficar liso. 
Fritar no óleo quente.

O tiberense João Miguel 
Satzinger e seu ami-
go Júlio César Pereira 

mediram e estão marcando as 
distâncias em toda a Avenida 
do Café. A intenção era marcar 
a cada cem metros, mas como a 
avenida corta as ruas na diago-
nal, a marcação ficou irregular.

No lado par, o zero começa 
na esquina com a Rua Aurora e 
vai até 2.280 metros, no final da 
calçada, no morro da pedreira. 
No lado ímpar a metragem tem 
início na rotatória da USP e 
termina na esquina com a Av. El-
pídio Gomes, com 2.733 metros.

O objetivo, segundo João 
Miguel, é para que corredores 
e praticantes de caminhadas 
possam se orientar quanto à 
distância percorrida.

Os idealizadores pretendem 
também fazer marcações em 
outros locais, como praças e 
avenidas.

O projeto conta com o apoio 
das seguintes empresas: Barrado 
Tintas, Distribuidora Johnson, 
Jornal da Vila, Maurício Conta-
bilidade, Muraca San, Nacional 
Hospitalar, Panificadora Nossa 
Senhora Aparecida e Sr. Shii-
take.
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Região 
Metropolitana de 

Ribeirão Preto 
 A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo 
(Alesp) aprovou proposta de criação da Região 
Metropolitana de Ribeirão Preto (RMRP). O 
projeto de lei encaminhado pelo governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB), engloba 34 
municípios em um território de 14,8 mil quilô-
metros quadrados, o equivalente a 6% do Estado, 
com 1,6 milhão de habitantes e Produto Interno 
Bruto (PIB) estimado em R$ 48,38 bilhões. 
A proposta também prevê a criação do Conselho 
de Desenvolvimento da RMRP, que terá a função 
de definir projetos e obras com recursos do Fundo 
de Desenvolvimento, também previsto no projeto 
aprovado pelos deputados. A redação ainda ins-
titui uma autarquia vinculada a Casa Civil, com 
sede em Ribeirão Preto. Antes de entrar em vigor, 
o texto precisa ser sancionado por Alckmin. Com 
a aprovação, a Região Metropolitana de Ribeirão 
será a primeira do Estado fora da macrometrópo-
le, onde se encontram as cinco RMs já instituídas: 
São Paulo, Baixada Santista, Campinas, Vale do 
Paraiba e Litoral Norte e Sorocaba.
O processo de formalização da RMRP foi ini-
ciado pelo Estado em março e passou por três 
audiências em Mococa (SP), Jaboticabal (SP) e 
Ribeirão, em abril. O trâmite incluiu um estudo 
conduzido pela Empresa Paulista de Desenvol-
vimento Metropolitano (Emplasa).
Concentração populacional, geração de renda, di-
versidade econômica, fluxo de moradores entre as 
cidades, infraestrutura rodoviária e aeroportuária 
foram alguns dos pontos que contribuíram para a 
região se enquadrar nos requisitos da lei comple-
mentar nº. 760/1994 com diretrizes sobre o tema.
A Região Metropolitana de Ribeirão engloba 
34 municípios, que serão agrupados em quatro 
sub-regiões: Altinópolis, Barrinha, Batatais, 
Brodowski, Cajuru, Cássia dos Coqueiros, Cravi-
nhos, Dumont, Guariba, Guatapará, Jaboticabal, 
Jardinópolis, Luís Antônio, Mococa, Monte Alto, 
Morro Agudo, Nuporanga, Orlândia, Pitanguei-
ras, Pontal, Pradópolis, Ribeirão Preto, Sales 
Oliveira, Santa Cruz da Esperança, Santa Rita 
do Passa Quatro, Santa Rosa do Viterbo, Santo 
Antônio da Alegria, São Simão, Serra Azul, Ser-
rana, Sertãozinho,  Taiuva, Tambaú e Taquaral.
Com a iniciativa, a área passará a ter um conselho 
metropolitano e um fundo próprio, com dinheiro 
do Estado e dos municípios, além de recursos 
federais, planejamento de ações que possam 
dinamizar o desenvolvimento das cidades en-
volvidas e por certo Ribeirão Preto como cidade 
pólo da região terá atenção maior dos governos. 
Questões como segurança, transporte e saúde 
deverão ser articuladas de maneira conjunta. Nas 
telecomunicações, o projeto resulta na extinção 
do DDD para telefonemas entre os municípios.

Fonte: G1 Ribeirão e Franca 

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.189,82

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 1.000,00 - Vendedores etc: R$ 
1.079,00 - Representantes comerciais: R$ 1.079,00

Empregado:
Até R$ 1.556,94 ..............................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92 ......................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82 ....................11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .....................isento  ............0,00
até R$ 2.826,65  ......................7,5%  ........142,80
até R$ 3.751,05  .......................15%  ........354,80
até R$ 4.664,68  ....................22,5%  ........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ......27,5%  ........869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até junho/16
para aplicação em julho/16

FIPE ....... 10,18% IGP-DI ......12,32%
IGP-M .... 12,21% INPC ...........9,49%

Notas econômicas

Gostamos muito de ler o JV nº129. A história 
da Vó Dirce “A festa de São Antônio” foi muito 
legal e a cruzadinha de festas juninas foi muito 
divertida.

No dia 27 de junho foi realizada em nossa 
escola a formatura do Proerd, foi muito bonita. Os 
pais estavam presentes, a banda da Polícia Militar, 
o mascote do Proerd, professores, a nossa coorde-
nadora que providenciou tudo para ficar bonito e 
todos os funcionários ajudaram. Foi muito legal a 

nossa diretora convidar as crianças que quisessem 
falar alguma coisa, várias falaram o que estavam 
sentindo naquele momento. 

A Rafaela, da nossa sala, fez um agradecimen-
to a todos, principalmente à nossa professora Jane 
e ao policial Sampaio. Gostaríamos de agradecer 
também ao jornalista Fernando Braga que compa-
receu à nossa formatura.

Giovana Luiza, Thalita e Kethelyn (10 
anos), Raíssa e Maria Vitória (11 anos)

Lemos a reportagem “Festa reúne ex-jogado-
res e antigos diretores do Tupy Futebol Clube”. 
Gostamos de ver as fotos da festa e principalmente 
dos troféus. São muitos. Parabéns aos “Guerreiros 
da Vila Tibério”. 

Ficamos felizes em saber que pensam em re-
lançar o time junto com uma escolinha de futebol, 
novas oportunidades.

Guilherme e Caio (10 anos), 
Matheus e Douglas (11 anos)

Cartas dos alunos do 5º ano B da EE “Profª Hermínia Gugliano” orientados pela profa. Jane

João 
Grilo

ra uma vez...
João Grilo morava com 

a família na beira de uma 
estrada de terra, caminho 
de tropeiros. Vivia numa 

situação difícil. O pouco que ganha-
va vinha do aluguel da pousada e 
da cocheira para os vaqueiros que 

por ali passavam.
Vivia dizendo para a mulher que 

ainda seria muito rico.

“Não vejo como”, disse a mu-
lher, “se ao menos você gostasse de 
trabalhar”!

Nisso chegaram uns vaqueiros 
trazendo uma boiada.

“Não disse mulher, que Deus vai 
nos ajudar”, disse João Grilo.

“Deus ajuda, eu sei, mas precisa 
fazer por onde”, disse ela.

À noite, quando os vaqueiros dor-
miam, João Grilo viu que uma vaca, 

Histórias 
da Vó 
Dirce

Dirce Braga conta 
histórias fantásticas, de 
reis, princesas e bichos, 
que ouviu quando 
menina

VERTICAIS
1. Jogado com os 
pés com objetivo de 
colocar a bola em 
uma meta.
2. Ganha quem vele-
jar mais rápido.
3. Conjunto de 
esportes constituído 
por três modalidades: 
corrida, lançamentos 
e saltos.

HORIZONTAIS
4. Jogado com as mãos com objetivo de colocar a 
bola numa cesta.
5. Jogado com as mãos com uma rede no meio.
6. Objetivo é ser o mais rápido dentro d'água
7. O parceiro nesta modalidade é o cavalo
8. Luta marcial originária do Japão, cujo objetivo é 
derrubar o oponente.

Cruzadinhas Olímpicas

bem bonita, estava indo para o lado do 
brejo. Na manhã seguinte, os vaqueiros 
deram falta da vaca e foram procurar 
pelos campos e matas.

No fim da tarde, cansados, os 
vaqueiros voltaram sem encontrar a 
danada.

João Grilo disse que poderia fazer 
um “trabalho” para encontrar a vaca. 
Os vaqueiros falaram que pagariam se 
ele encontrasse a rês desgarrada.

João Grilo pegou uma haste de 
uma planta do mato e concentrou-se. 
Sua mulher nunca soube que ele era 
um adivinho.

“Pode deixar que em pouco tempo 
vou trazer a vaquinha tão estimada”, 
disse João Grilo que rumou até o brejo, 
onde ele viu que o animal entrou.

Os vaqueiros ficaram encantados 
quando ele apareceu puxando uma cor-
da com a vaca. Pagaram pelo serviço 
e partiram.

Os vaqueiros contaram, na pró-
xima parada, o trabalho do adivinho. 
A notícia se espalhou até que chegou 
aos ouvidos do rei, que logo, mandou 
chamar João Grilo.

Antes de sair de casa para ir ao 
palácio do rei sua mulher despediu-
-se: “Se você não adivinhar sabe que 
morrerá. Não sei se você volta para 
casa. Adeus”.

Ele todo confiante disse: “pode 
fique tranquila, vou acertar todas”.

Ao chegar ao palácio encontrou o 
rei no jardim. O soberano estendeu a 
mão fechada e perguntou: “o que tenho 
na mão?”.

Ele passou a mão na cabeça e disse: 
“o Grilo está na mão do Rei por isso 
está tão apertado”.

O rei sorriu e abriu a mão: “acer-
tou, é mesmo um grilo!”.

O soberano entrou no palácio 
chamando João Grilo para segui-lo. De 
repente virou-se e perguntou: “adivi-
nha o que tem neste quarto”.

João Grilo disse: “é agora que 
a porca torce o rabo, isso se não for 
rabicó”.

O rei ficou admirado, pois era 
realmente uma porca e rabicó.

“Se você acertar esta última será 
muito bem recompensado. Minha 
mulher vai ganhar um bebê. Quero 
saber se será menino ou menina”, 
declarou o rei.

João Grilo levou o pensamento em 
Deus e pediu para ver a futura mamãe. 
Examinou e disse: 

“passe para a esquerda, é menina, 
agora passe para direita, vejo um 
menino”.

“Que história é está? É homem ou 
mulher?”

“Os dois”, disse ele.
Nasceram gêmeos, menino e 

menina.
“Maravilha”, disse o rei, “você é 

fantástico!”.
João Grilo ganhou uma boa soma 

de dinheiro. Quando chegou em casa 
disse à mulher. “Não falei que ficaría-
mos ricos”. Compraram uma linda casa 
e foram felizes.

FIM
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Casas que embelezam as ruas da Vila

O casal Conceição Aparecida e 
Rômulo Paiva, do Armazém Dona 
Cida, comprou a casa, que fica na 
esquina da Bartolomeu de Gusmão 
com a Gonçalves Dias, e a restau-
rou no final de 1999.

Já a casa da Rua Jorge Lobato 
esquina com a Conselheiro Dantas 
foi construída em 1958, por Or-
lando Ziotti, e reformada por volta 
de 1973.

 Ótimo padrão de qualidade com todos os benefícios do MCMV
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